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			Indiscutivelmente, um dos assuntos mais abordados nas escrituras é sobre aquilo que nutre nossa vida, o alimento diário remete à saúde, bem estar e principalmente desenvolvimento e crescimento. Nosso Eterno criador, criador de todas as coisas, nos deixou em seus ensinos ricas narrativas revelando a importância que isso teria no sucesso da nossa jornada como homem em toda a sua tricotomia, ou seja, corpo, alma e espírito.

			Insaciável Fome é uma obra muito pontual para os nossos dias e creio que cooperará poderosamente com essa e as próximas gerações, pois com muita maestria e devoção Diran Petrus, um dos meus filhos espirituais, como carinhosamente os chamo juntamente com sua esposa Ingrid, trazem nessa literatura narrativas bíblicas que tratam desse assunto e como as escolhas feitas pelos homens da época em relação ao que haviam de comer determinaram profundamente seus destinos.

			Nossa vida está totalmente relacionada à nossa alimentação, aquilo que comemos determina quem somos, por isso Jesus disse:

			"Disse-lhes, pois, Jesus: Na verdade, na verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu.

			Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo."

			(João 6:32,33)

			Jesus veio declarar com veemência que existe um alimento que traz luz ao homem, um alimento que transforma seu interior e dá vida em abundância, a vinda de Jesus então denuncia o apetite do homem pelas coisas corruptíveis e sua dependência da terra, essa fome pelas coisas passageiras tornou o homem escravo das circunstâncias e totalmente estimulados pela necessidade, em uma vida onde o que determina suas atitudes não é o propósito eterno mas sim suas necessidades, se trabalha por necessidade, se estuda por necessidade, se relaciona por necessidade, em tempos em que as necessidades vem ditando o fluxo da movimentação do home, Jesus se revela como o Pão Vivo que traz vida ao mundo, Ele apresenta um novo cardápio com um alimento que devolveria ao homem de fato tudo aquilo que era pontual para fazê-lo voltar a caminhar sobre o plano eterno do Senhor, que o reposicionaria no seu destino, devolvendo ao homem a imagem e semelhança do Primogênito Filho de Deus.

			Nossa fome precisa ser do que é eterno, nossa dependência precisa ser de Cristo, precisamos voltar ao lugar em que Jesus é suficiente, onde não o buscamos pelas obras feitas por suas mãos, mas o buscamos por que Ele é nossa comida, quem nos nutre, quem nos desenvolve e faz alcançar a estatura para andar na perfeita vontade de Deus.

			Quando nos alimentamos dEle, nossas vidas são transformadas, experimentamos de uma nova realidade no espírito, vivemos para que sejamos o cumprimento de Suas palavras, nos voltamos para uma vida com propósito, temos convicção da nossa identidade e tudo aquilo que não fazia sentido, tudo aquilo que um dia eram apenas perguntas vazias, agora começam a ser transformadas em respostas que nos norteiam.

			É tempo de parar de viver como se as coisas eternas fossem passageiras e as passageiras eternas, é tempo de valorizar o que de fato é valioso, é tempo de mudar o cardápio, mudar as prioridades, rever os projetos e depositar em Cristo nossas expectativas, é tempo de abandonar os achismos e as manias, é tempo de rejeitar os manjares da terra para ser cheio do Pão Vivo que desceu do céu, então nossa fome nos permitirá declarar exatamente o que os discípulos de Jesus declararam:

			"Disseram-lhe, pois: Senhor, dá-nos sempre desse pão."

			(João 6:34)

			Isaac Salustiano
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			Lembro-me de quando ainda morava no interior de Minas Gerais, a poucos quilômetros da divisa com o estado de São Paulo, em uma cidadezinha pequena, com aproximadamente 25 mil habitantes. Naquele tempo, por mais que me exercitasse com frequência, jogando futebol com os amigos e praticando jiu-jítsu, estava bem acima do peso ideal. Por certa influência de parentes que eram médicos, e por uma forte insistência de minha mãe, resolvi procurar ajuda com uma profissional especializada na área da alimentação, pois não tinha o hábito de me alimentar corretamente. Assim, marquei uma consulta com uma nutricionista.

			No dia, cheguei ao consultório um pouco ansioso, e sentei para aguardar a minha vez. Pouco depois, entrou uma senhora de meia-idade, com óculos de aros redondos e ar de confiança, que estava também acima do peso. Na verdade, bastante acima do peso. Ela aparentava ter uns quarenta e poucos anos de idade, e para uma senhora nessa faixa etária havia ali um grande excesso de peso. De certa maneira, fiquei um pouco aliviado por não ser o único ali esperando, e pensei: “Não estou tão ruim assim, tem gente precisando emagrecer mais do que eu”.

			Contudo, uma reviravolta aconteceu e fiquei muito intrigado, pois aquela senhora obesa era a nutricionista. Atônito, entrei no consultório assim que ela me convidou. Na verdade, eu não conseguia definir o que estava se passando pela minha cabeça, não sabia se fugia ou se entrava, se dava risada ou se chorava... mas acabei entrando e me sentando na cadeira em frente à mesa dela.

			Ela perguntou como poderia me ajudar. Ainda sem raciocinar direito, somente respondi que gostaria de emagrecer, e queria ajuda em relação à minha alimentação.

			Aquela senhora se mostrou muito inteligente, realmente uma expert em relação aos alimentos e suas composições. Logo, elaborou uma lista deles e me explicou quais eram bons e quais eram ruins. Também falou acerca da propriedade de cada alimento, suas químicas, suas quantidades de calorias, carboidratos e diversos termos que nem me recordo para mencionar aqui. Ainda discorreu sobre ingestão de alimentos, digestão, absorção, horários e composições. Realmente ela sabia o que estava fazendo, e havia uma quantidade enorme de pacientes que haviam perdido muito peso seguindo as dietas e dicas daquela profissional.

			Bem... imagino que você possa estar se perguntando o motivo dessa história, ou até mesmo pensando como uma nutricionista obesa consegue ter pessoas que a procurem para emagrecer. Parece estranho, não é? Foi exatamente isso que pensei naquele dia, e até mesmo tive certa dificuldade em seguir a dieta que me passou, pois fiquei questionando justamente isso: se fosse tão boa assim, ela mesma estaria magra. Contudo, o que quero trazer aqui diz respeito à outra coisa. 

			Agora, recentemente, no ano de 2019, mais de sete anos depois desse episódio, Deus me fez lembrar desse fato para dizer às pessoas, e principalmente aos pregadores, que muitos leem a Bíblia para pregar, mas não se alimentam verdadeiramente da Palavra. Sim, infelizmente, são como aquela nutricionista que sabia tudo sobre alimentos, e sobre todos os hábitos corretos para emagrecer e ter uma vida saudável, mas usava seu conhecimento para ensinar outras pessoas, e não aplicava em sua própria vida. 

			Atualmente, principalmente com a internet permitindo diversas pessoas propagarem a Palavra, há muitos pregadores que trazem ensinos que eles mesmos não vivem. São muitos que usam a Bíblia como pretexto e pegam textos aleatórios para trazerem ensino de algo que, na verdade, eles não permitem que os transforme por dentro.

			Paulo instruiu a Timóteo, em sua segunda carta, alertando sobre o tempo em que as pessoas não escutariam o ensino verdadeiro.  

			“...Pregue a palavra. Esteja preparado, quer a ocasião seja favorável, quer não. Corrija, repreenda e encoraje com paciência e bom ensino.  Pois virá o tempo em que as pessoas já não escutarão o ensino verdadeiro. Seguirão os próprios desejos e buscarão mestres que lhes digam apenas aquilo que agrada seus ouvidos. Rejeitarão a verdade e correrão atrás de mitos” 

			(2 Timóteo 4.2–4 — NVT)

			Esse tempo já chegou. Infelizmente, existe muita gente boa correndo atrás de mitos, e encontram pregadores ensinando apenas o que sabem e não o que vivem. Assim essas pessoas ficam submersas, cada vez mais, em um Evangelho diluído; quando não cheio de heresias; um Evangelho que distancia as pessoas da verdade, que é Cristo Jesus. 

			Orando a respeito, perguntei a Deus o porquê desse exemplo e o que eu deveria fazer com uma mensagem tão forte; visto que não sou um pregador, e não tenho autoridade nenhuma nesse sentido para exortar pregadores que agem dessa maneira. Foi quando o Senhor me direcionou para Filipenses 3, em que Paulo fala sobre conhecer a Cristo. Sim, a leitura da Bíblia nos leva a conhecer a Cristo verdadeiramente, e a nos aprofundarmos em conhecê-Lo. 

			“Finalmente, meus irmãos, alegrem-se no Senhor! Escrever-lhes de novo as mesmas coisas não é cansativo para mim e é uma segurança para vocês. Cuidado com os cães, cuidado com esses que praticam o mal, cuidado com a falsa circuncisão! Pois nós é que somos a circuncisão, nós que adoramos pelo Espírito de Deus, que nos gloriamos em Cristo Jesus e não temos confiança alguma na carne, embora eu mesmo tivesse razões para ter tal confiança. Se alguém pensa que tem razões para confiar na carne, eu ainda mais: circuncidado no oitavo dia de vida, pertencente ao povo de Israel, à tribo de Benjamim, verdadeiro hebreu; quanto à lei, fariseu; quanto ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei, irrepreensível. Mas o que para mim era lucro, passei a considerar perda, por causa de Cristo. Mais do que isso, considero tudo como perda, comparado com a suprema grandeza do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por cuja causa perdi todas as coisas. Eu as considero como esterco para poder ganhar a Cristo e ser encontrado nele, não tendo a minha própria justiça que procede da lei, mas a que vem mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus e se baseia na fé. Quero conhecer a Cristo, ao poder da sua ressurreição e à participação em seus sofrimentos, tornando-me como ele em sua morte para, de alguma forma, alcançar a ressurreição dentre os mortos. Não que eu já tenha obtido tudo isso ou tenha sido aperfeiçoado, mas prossigo para alcançá-lo, pois para isso também fui alcançado por Cristo Jesus. Irmãos, não penso que eu mesmo já o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus. Todos nós que alcançamos a maturidade devemos ver as coisas dessa forma, e se em algum aspecto vocês pensam de modo diferente, isso também Deus lhes esclarecerá. Tão-somente vivamos de acordo com o que já alcançamos. Irmãos, sigam unidos o meu exemplo e observem os que vivem de acordo com o padrão que lhes apresentamos. Pois, como já lhes disse repetidas vezes, e agora repito com lágrimas, há muitos que vivem como inimigos da cruz de Cristo. Quanto a estes, o seu destino é a perdição, o seu deus é o estômago e têm orgulho do que é vergonhoso; eles só pensam nas coisas terrenas. A nossa cidadania, porém, está nos céus, de onde esperamos ansiosamente um Salvador, o Senhor Jesus Cristo. Pelo poder que o capacita a colocar todas as coisas debaixo do seu domínio, ele transformará os nossos corpos humilhados, para serem semelhantes ao seu corpo glorioso” 

			(NVI).

			Paulo nos exorta a viver de acordo com o padrão que ele ensina, e declara que “muitos vivem como inimigos da cruz de Cristo”, isso é forte demais! Pessoas que vivem enganando a si mesmas e aos outros com falsas doutrinas, “cujo destino é a perdição”.

			Demorou ainda mais um tempo para eu entender o que Deus estava tentando me dizer, até que por fim algo saltou aos meus olhos: “o seu deus é o estômago”. Foi aí que captei a mensagem que o Senhor queria me mostrar.  A exemplo da nutricionista, que sabia tudo sobre os alimentos, mas não desfrutava desse saber, relacionado às pessoas que sabem tudo sobre a Bíblia, e não desfrutam de quem Cristo é. Os inimigos da cruz cujo Deus é o estômago.

			Por diversas vezes, encontramos textos bíblicos relacionados aos alimentos, por exemplo, em João 6.35: 

			“Então Jesus declarou: ‘Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca terá fome; aquele que crê em mim nunca terá sede’”.

			Baseado nisso, foi que nasceu este livro; a despeito daquilo que comemos e bebemos, nossa fome e nossa sede está em Cristo Jesus ou em nosso próprio estômago? Qual alimento tem nos saciado? Em que mesas temos sentado para nos alimentarmos? É a partir dessas reflexões que escrevi este material. Assim, ao final de cada capítulo quero levantar alguns questionamentos para que tenhamos um tempo de reflexão acerca do que estamos lendo, e de maneira prática possamos trazer esse aprendizado para a nossa vida, refletindo em qual mesa temos nos sentado para comer. 

			Antes, porém, de avançarmos, vamos orar:

			Pai, eu oro para que o Senhor aumente a nossa fome e a nossa sede por Ti. E peço que tudo o que nos tem afastado do Senhor seja revelado, para que possamos compreender a Tua soberana vontade, e priorizar o constante crescimento em Te conhecer, Jesus. 

			Oro para que no decorrer destas páginas nosso entendimento venha a aumentar, e possamos somente beber e comer de quem Tu és, Senhor.

			Repreendemos toda distração que nos tira do Teu propósito, em nome de Jesus, amém.
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